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Introdução

Esta nota visa a análise de parte do material ^
pesquisa de campo realizada na área do Tapajos em
e os elementos de compreensão do intenso processo de intera
ção que se observa no alto curso do rio, entre o segmento da
sociedade nacional aí radicado e os grupos tribais vizinhos.

Tôda a pesquisa se processou visando explicar e entender a
sociedade nacional. Não procuramos estudar nem os grupos
tribais — seus variados processos e situações de destribaüza-
ção e assimilação nem suas diversas formas de inserção na
sociedade brasileira. Porém, a própria estrutura social da área
e a vida mesn\a dos brasileiros está por demais vinculada
aos “índios” com que se relaciona. Assim, sua compreensão
só é possivel quando se focaHza, inclusive, seu relacionamento
com os grupos tribais vizinhos. Portanto, fomos levados a

letar material sôbre a interação emergente naquela situação
concreta.

co-

Como a maioria dos estudos sôbre o assunto parte de uma

abordagem inversa, julgamos que a elaboração dêste breve tra
balho poderia adquirir algum interêsse. Em outro trabalho fo
calizaremos mais detidamente a estrutura social da área. Aqui
apenas a abordaremos à medida que isto se torne imprescindível.

Não sendo êste trabalho resultante de uma preocupação
diretamente voltada para seu objeto, e sim resultante de uma

( * ) Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas.

i Yl.Cr



LAS CASAS, R. D. — ÍNDIOS E BRASILEIROS

necessidade marginal de uma pesquisa diversa, não disporemoS:
em vários de seus aspectos, de elementos quantitativos que
ilustrem os processos descritos. Procuraremos então manter o
trabalho num nível de descrição de situação típica na área.

Dois problemas estão imediatamente postos : o da tipici-
dade ou não dos processos apresentados e o da possibilidade

de generalização das conclusões para outras áreas. Quanto ao
primeiro, a afirmativa de tipicidade decorre não de um tra
tamento estatístico dos dados e sim de um contato permanen
te com a área e da tentativa de vê-la globalmente.

Já no que se refere à possibilidade de generalização dos
modelos construídos ou das conclusões atingidas,  o problema
é diverso. Certos aspectos das mesmas serão generalizáveis, se-

válidos para várias situações semelhantes. Outros resul
tarão das condições peculiares da área e só à niesma se referi
rão. A determinação do generalizável e do específico, seria
possível pela compilação de materiais ou estudos dos mesmos

outras áreas. Não nos colocamos tal objetivo.

rao

processos em
Outra limitação que nos impomos é a de só procurarmos abor
dar os aspectos mais impositivos da interação existente na
área. Não pretendemos alcançar uma descrição completa e de
talhada do processo.

área duas instituições da sociedade nacionalExistem na

de intervenção deliberada sobre os grupos tribais  : uma missão
católica e um pôsto do SPI. Estudá-las-emos apenas como parti
cipantes de relações que envolvem o segmento local da socie-
dade nacional, as populações tribais e elas próprias. Evidente-

instituições só podem ser compreendidas comomente, estas
produtos da sociedade nacional global. Não encontram a ex
plicação de sua existência, seus papéis e inspirações dentro dos
restritos limites da estrutura social local.

A área em foco é a do alto curso do Tapajós e trechos de
seus formadores. Engloba grande parte do Município de Uai.
luba e trechos de municípios vizinhos. Devido à relativamen-
te alta mobiUdade geográfica de certos grupos indígenas e, ao
fato da interação se processar, por vêzes, sem um contato po,
pulacional direto, o conceito de vizinhança é bastante elástico,
Certos grupos Jê, radicados principalmente no vale do Xingu

realizaram incursões até a área estudada, impõem atée que
hoje formas próprias de comportamento à população local. Fora
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BOLETIM DO MUSEU PARAENSE EMÍLIO GOELDI; ANTROPOLOGIA, 23

atividades de garimpagem recentemente introduzidas na área e
a existência de um povoado cuja vida gira em tôrno de uma
base da FAB, a população brasileira está engajada em ativida
des extrativas vegetais (bàsicamente borracha). Na área
houve uma sucessão de ocupações e seguidos processos de de-
população dos grupos tribais. C. Nimuendajú, em seu artigo

sobre os Tapajó (1949: 93), apresenta um quadro de distri
buição populacional bastante diverso do atual. A, compreensão

do estado atual das relações entre brasileiros e as populações
tribais, não prescinde a perspectiva histórica que permite o re
gistro de formas sociais de interação geradas num processo
cumulativo. Como estudamos um momento dado de processo,
mesmo não o explicitando, temos de levar em conta sempre as
características passadas do mesmo.

Apesar de focalizarmos uma área restrita, a compreensão
da mesma está indissolúvelmente vinculada a uma perspectiva
global da sociedade brasileira, sem a qual a própria estrutura
social da área não se exclareceria e menos ainda, poderiamos
entender compulsões que se registram na área e que são de
correntes de mecanismos exteriores à mesma.

Caracterização tipológica dos modos de interação entre
A sociedade nacional e os grupos tribais

Estudando a interação entre a sociedade nacional  e grupos

tribais, Darcy Ribeiro (1957) evidencia a importância que as
sumem neste processo :

a — a atitude desenvolvida pelo grupo face à socie
dade nacional: agressiva, receptiva, etc.; que de
pende não só de suas características culturais, de

sua experiência anterior de tais contatos, como

ainda de sua “situação atual” (um grupo que
se encontre em fase de deslocamento para novas
áreas será provàvelmente mais agressivo que ou
tro não submetido a tais pressões);

b — o nível em que a interação esteja ocorrendo (eco
lógico, biótico ou cultural);

c — os tipos de contato (isolados, intermitentes, per
manentes e integrados);
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d — finalmente a “ face ” com que a sociedade nacio
nal se apresenta ao grupo tribal com que inte
rage (extrativa, agrícola ou pastoril).

O autor mostra que cada uma destas faces é movida por
interesses diversos, de formas que lhes são específicas e impõem
compulsões próprias aos grupos tribais que enfrenta. Caracteri
za a face ” extrativa da seguinte forma :

Í--

“ A economia extrativa mobiliza indivíduos desgar
rados de suas comunidades de origem e, portanto, li
vres das formas tradicionais de controle social, para
lançá-los sobre áreas inexploradas. Aí êles atuam como

bandos móveis que devassam as matas à procura de
produtos de valor mercantil onde o acaso da natureza

os espalhou. Quando defronta com um grupo indíge
na, sua tendência é, desalojá-lo violentamente do seu

território ou, quando possível, diligenciar para colo
cá-lo a seu serviço, aliciando os homens para a loca

lização de novas reservas de produtos florestais  e para
trabalhos como o de remeiros, carregadores e outros-

e às mulheres como amásias e produtoras de gêneros
alimentícios. Como êste tipo de economia impõe enor
me dispersão espacial da população, suas frentes de
expansão que se chocam com os índios são geralmen
te muito ralas, o que possibilita a uma tribo aguerrida
manter-se em conflito, impedindo a ocupação do seu

território por longos anos, com grande desgaste de

parte a parte. É dentro dêste enquadramento básico que
são vividas as etapas de contacto intermitentes, perma
nentes e de integração dos grupos tribais, em condi
ções que levam a uma pronta desorganização da vida
familial, à rutura da unidade tribal e, finalmente, a
uma forma específica de participação na economia e

nas instituições da sociedade nacional” (ibidem : 23)

Êste modêlo será por nós bàsicamente adotado. Teremos,

entretanto, de alterá-lo em três pontos procurando sua ade

quação à situação concreta existente na região focalizada.
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Constatar que a frente extrativa apresenta-se aí altera
da em. dois sentidos básicos. Estagnada em sua expansão há cerca
de 40 anos apresenta-se mesmo em retração espacial em certos
pontos e sofrendo inclusive um processo de rarefação popula
cional. Em segundo lugar, devido ao tempo de fixação do ex
trativismo no local, chegou-se a um certo equilíbrio entre os
sexos (quer pela vinda de famílias nordestinas
de “ cristãos

1.

quer por unioes
com índios). Ambos os aspectos são importantes

como ficará evidenciado a seguir.

»

Não poderemos encarar a frente extrativista como um

elemento distinto da sociedade global a que pertence. Ela, em
sua configuração, em seu comportamento, reflete e sente com
pulsões e controles que se originam da sociedade  a que per
tence. Se bem que tal fato não seja omisso no modêlo elaborado
pelo autor citado, parece-nos conveniente salientá-lo. Na região

surgem agências de intervenção sôbre os grupos tribais, que não
são compreensíveis a não ser pelo exame da sociedade nacio
nal; 0 próprio monopólio de compra da borracha (1) cria uma
vinculação do seringal com órgãos estatais que, em certos ca
sos, funcionam como estimulantes e, em outros, como elemen

tos restritivos e determinados tipos de comportamento face
aos grupos tribais vizinhos.

2.

Não consideraremos os grupos tribais, sob intervenção
de agências protecionistas, como integrados na sociedade na

cional. Considerá-los-emos como uma situação peculiar de con
tato permanente mais adequadamente designável como
intervenção ”.

3.

sob

Reservaremos o têrmo “ integrados para os

( 1 ) — o monopólio estatal da fase final da comercialização da borracha
pelo Banco da Amazônia, impunha compulsões especiais na área.
Inicialmente, vinculava as unidades produtivas ao Banco pelo finan
ciamento. O Banco passava a comportar-se como “defensor” da
produção de seu financiado contra possíveis “desvios". Se um co
merciante intermediário pretendesse comerciar sua produção inde
pendentemente, o Banco criava obstáculos. Isto acarretava uma si

tuação de maior controle da área pelo seringal. Por outro lado, a
procura de maiores financiamentos impunha ao seringalista a ne
cessidade de diminuir ou esconder os choques com os índios e, in
versamente. a demanda de moratória o estimulava a apresentá-los su
perestimados ou mesmo fomentar contatos agressivos.
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” índios ” que se encontram vinculados à estrutura social local

sem instituições mediadoras protecionistas. Tal procedimento,
parece-nos aconselhável na área, devido a grande diversidade
existente na interação interétnica em um e outro casos.

Distinguimos, como o autor já citado, a situação de “inte

grado ” na sociedade nacional, daquela compreendida pelo
conceito de assimilação (2). O índio integrado, pode continuar

portador dos valores e padrões de sua cultura de origem po
dendo, portanto, sua integração ser apenas transitória
sódica.

ou epi-

V

ÍNDIOS E BRASILEIROS NO VaLE DO TapAJÓS (3)

Grupos Indígenas

A integração da população brasileira com os grupos tri
bais, não se restringe à efetuada com os grupos presentes
vale. Certos grupos indígenas, mesmo “ fixados
distantes, devido a processos de interação de forma agressiva,
em épocas já passadas, impõem à população do seringal, com
pulsões que afetam, inclusive, sua distribuição espacial. Pode-

distinguir na área as várias formas de interação, desde
a meramente ecológica até que implicam em compulsões mútuas
entre as estruturas em contato.

Situados propriamente no Vale, encontramos três
Mundurukú, Kayabí e Apiaká.

no
em áreas mais

mos

grupos ;

( 2 ) — Adolamos o conceito dc assimilação no mesmo sentido em que o
faz Oliveira (1960; 111) que conceitua assimilação como o "pro-
cessus " pelo qual um grupo émica se incorpora noutro perdendo
peculiaridade cultural e sua identificação étnica anterior.
Note-se a distinção entre êslc conceito e o implícito na"
tamos como integração na Estrutura da Sociedade Nacional

sua

que retra-

( 3 ) — Usamos, intencionalmcnte, a designação brasileiros em contranosi
ção ao de indios. Comumente, Etnólogos usam para desienar as no
pulaçoes cm foco a expressão neobrasileiros. porém tal comporta

. f mento nao nos parece necessário já que nem cultural nem soci d

.  . mente os indios podem ser considerados brasileiros
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Os Mundurukú (4), mais numerosos, se encontram em di

versas situações; sob a proteção da missão franciscana, alguns

sob a proteção do S.P.I, outros integrados no seringal e, fi
nalmente, os campineiros. Êstes últimos se encontram em si
tuação de menor contato e se distribuem entre os rios Cururu,
Cadiriri, Cabitutu e Cabruá. Existem Mundurukú em situação

de contato intermitente com a sociedade nacional, porém, já
são raros.

Os Kayabí (5), que se encontram hoje já bastante reduzi
dos, estão principalmente concentrados num Pôsto indígena do
S.P.I. no rio S. Manuel, embora existam alguns integrados no
seringal.

Os Apiaká (6) já estão extintos como grupo autônomo. Se
gundo os dados oficiais, existem algumas dezenas dêles distri
buídos entre o Pôsto indígena, a missão franciscana e integra
dos no seringal. Segundo versões não confirmadas, existiríam
ainda na área, Apiaká isolados.

O segundo quadro pode ser feito englobando os Mawé (7)
e Kayapó - Menkran - notíre (8). Ambos residem fora do Vale.

Ambos, entretanto, interagem com a população local. Os Mawé,

ou melhor, alguns de seus representantes, fazem anualmente

( 4 ) — Mundurukú — Ribeiro (1957 : 86) estima seu montante populacio-
É um dosnal entre 1000 e 1500. São do grupo linguístico tupi.

poucos grupos indígenas da área cujo montante populacional não tem
decrescido nos últimos anos. Já foram os senhores de grande par

te do vale do Tapajós. José Maria da Gama Malcher (1958) enu
mera suas principais aldeias.

( 5 ) — Kayabí — população estimada como variando entre 250 a 500.
Hoje estão já deslocados da área pelo SPI (Ribeiro, 1957 ; 79).

{ 6 ) — Apiaká — Apontados por Ribeiro (1957 : 69) como extintos como
grupo tribal, porém alguns viviam no Pôsto Kayabí  e outros, ent
pequeno número, dispersos pelo seringal como pudemos verificar são
referidos por José Maria Malcher em seu trabalho já citado.

( 7 ) — Mawé — grupo linguístico Tupi com uma população estimada en
tre 1000 a 1500 pessoas (Ribeiro, 1957:84).
Mantém contato intermitente com população do Vale do Tapajós,
pois, aí não vivem. Residem de forma permanente no Município
de Maucs, Só alguns de seus indivíduos fazem incursões periódi
cas e pacíficas na área.

( 8 ) — Menkran-notíre — (Grupo Jê) Kayapó setentrionais cujas estimati
vas populacionais apreciadas por Moreira Neto (1959:58) oscÍl_a-
vam entre mais de 1000 e 600. Já estavam pacificados na ocasião
da pesquisa, porém, anos antes, conforme todos os depoimentos co
lhidos. tinham realizados grande número de incursões hostis na área
apesar de terem como liahiicir o vale do Xingu.
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incursões pacíficas na margem esquerda do vale e os citados

Kaj-apó realizaram incursões hostis na margem direita do mes
mo,

são de tal imjoositividade que nos parece impossível não men
cioná-los.

Em seguida, temos de considerar ainda grupos isolados des
conhecidos ou tidos como desaparecidos e que habitam a área

nela exercem influência :

— Os Nhambikuára (9) ou melhor, um seu sub-grupo
isolado habitaria um dos afluentes do alto Juruena. Segundo

alguns depoimentos, seriam altamente agressivos e apesar de
não fazerem incursões na área de seringal, impedem sua

pansão.

Apesar de atualmente não se renovarem êstes contatos.

ou

ex-

(10), tidos como sub-grupo— Ipotwát (ou Iptiwat)
Tupi. Seriam agressivos e teriam, há uns 30 anos, sido respon
sáveis pela depopulação de S. Thomé.

— Tapayúna (11) (ou Tapanhauma), grupo desconheci
do e isolado, chamado também

tocudos ”, habitaria o Arinos. São apresentados em vários de
poimentos como antropófagos. Exerceríam, em relação ao serin
gal, um papel semielhante aos Nhambikuára, tampões contra
uma possível expansão de sociedade nacional.

beiço de pau ” ou “ bo-

(9) — Nambikuára — estimados entre 500 a 100 (Ribeiro, 1959:86)
Residentes fora da área estudada segundo êste autor sua localização
é nas vizinhanças do vale. nas proximidades do Juruena. Foram
pacificados em 1910, porém, segundo depoimentos que colhemos na
área, existem ainda grupos isolados. Frequentemente, estes depoi
mentos não são fidedignos, porém, traduzem no mínimo uma cren
ça local que passa a exercer compulsões nos integrantes da socie
dade nacional.

(10) — Ipotwát ou Iptiwat ou ainda Ipatêwate sub-grupo Tupi-Kawahíb,
apresentados como extintos (Ribeiro, 1957 :75); segundo depoimen
tos que colhemos na área, teriam sido os responsáveis pela depopu
lação do S. Tomé há uns 30 anos e ainda subsistiriam na área.

(II) —Tapayúna — apontados tanto por Ribeiro (1957:91). Malcher
(1958) e depoimentos colhidos no local como isolados e desconheci
dos. Sua localização seria externa à área do seringal. Seriam al-
tamente hostis e constituiríam um sub-grupo Tupi-Kawahib.
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— Araras (12), grupo supostamente extinto, que habita
va 0 Jamaxim. Segundo depoimentos colhidos na área, ainda
existem.

No quadro I apresentamos as estimativas máxima e míni

ma da população indígena da área. Estas estarão sujeitas a dois
tipos de erros :

a — erros de estimativa (geralmente são superesti

mados os montantes populacionais);

b — lacunas de informação sobre os grupos isolados.

QUADRO I

Estimativas das populações tribais em interação com os
brasileiros da área estudada

( * )ESTIMATIVAS
GRUPOS

M A X I M A S MÍNIMAS

MUNDURUKÚ 1.500 1.000

KAYABI 500 250

9APIAKÁ 7

1 .250Sub-total 2.000

MAWE 1.500 1.000

MENKRAN-NOTÍRE 700 600

Sub-total 1.6002.200

NAMBIKNÁRA 1.000 500

Sub-total 5001.000

IPOTEWÁT 7 7

TAPAYÚNA 7 7

ARARAS 7 7

3.350TOTAL 5.200

(12) — Araras — segundo Ribeiro (1957 : 69) existiríam na área do Jama
xim (afluente do Tapajós) um grupo com esta designação. Apesar
de receberem nome idêntico ao de um grupo linguístico Karib seriam
de filiação lingüística desconehcida. Isolados. Depoimentos locais
apresentam com grande mobilidade e não menor agressividade. Não
são apresentadas, porém, evidências de contatos hostis recentes.

( * ) — As totalizaçõcs só incluem os dados estimados.
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População brasileira

A população brasileira na área se distribuía fundamental
mente, em atividades extrativas vinculadas ao seringal aí exis

tente. Havia, na ocasião da pesquisa, dois grupos diversos :

em Jacaréacanga vinculado a uma base da FAB e da Fundação
Brasil Central, e outros em atividades de garimpagem. Pelos

dados oficiais do censo podemos calcular a população total da
área, na ocasião da coleta de dados, entre 4.200  a 5.000

soas. Destas estimativas, se extrairmos os montantes estima
dos dos grupos tribais, teremos entre 2.950 a 3.500 brasilei
ros. Como, na ocasião só a população de seringal se manti
nha em contato direto com os índios, teríamos habitando o vale

uma população indígena equivalente a quase 50% da brasi
leira com que interagiam. Se passarmos a considerar os grupos
mais afastados, porém cuja existência impunha compulsões
seringal, o quadro seria de um quase equilíbrio em interação.

Esta tentativa de comparação entre as quantitativas popula
cionais em foco, é porém, pouco significativa por três razões
básicas :

um

pes-

ao

as estimativas sôbre os grupos tribais são muito1. pre
cárias sendo de se supor, que os números apresentados já
eram desatuaUzados na época do trabalho de campo;

o grau de coesão interna e unificação da sociedade

cional não pode encontrar paralelo nas vinculações entre gru
pos tribais diversos. Um tipo por exemplo, de interação beli
cosa da sociedade nacional com os Kayapó não envolvería se
não êste grupo indígena, ao passo que atingiría de imediato,
no mínimo, todo o seringal;

a grande diversidade de eficácia tecnológica entre
polos em consideração. Eficácia esta que coloca sempre
dios em situação de inferioridade em relaçao aos
da área.

na-4L. 4

3. os
os ín-

oristãos ”

O ÍNDIO, o SERINGAL E OS ÓRGÃOS LOCAIS
protecionistasDE FINALIDADES

Apesar de não possuirmos informações suficientes para
uma tentativa de análise detalhada, os compor amentos inter

nos gerados nas unidades controladas pelos orgaos de interven-
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ção protecionistas, não nos faltam elementos para procurar es

boços das linhas gerais do processo de interação emergente
entre os mesmos e entre cada um dêles e o seringal.

Atuavam na área por ocasião da coleta de dados para êste
trabalho, uma missão Franciscana no Cururu e um pôsto do
S.P.I., no rio S. Manuel. Tinha existido outro pôsto indígena
110 Cururu que na ocasião se encontrava extinto, só havendo
no local um funcionário subalterno do S.P.I., subordinado ao

já referido pôsto Kayabí localizado no S. Manuel.

O Seringal

Para compreensão da natureza das relações que se esta
beleceram entre as três unidades em interação, tem-se de consi
derar inicialmente o caráter das atividades econômicas do extra

tivismo na área e a compulsão que sofrem os órgãos de inter
venção protecionista a ingressarem no esquema econômico lo
cal e que as forçam ampliar a área de seus objetivos e mesmo
a reformulá-los parcialmente.

A atividade dominante no local é a da produção da bor
racha nativa. As características tecnológicas dêste tipo de ativi

dade são tais que tornam a produtividade muito baixa e, prà-
ticamente, não competitiva em relação a outras formas de
produção do mesmo produto. A estrutura dos investimentos em
tal tipo de produção se caracteriza pela hipertrofia dos inves

timentos nos transportes e na comercialização e na escassez de
aplicação de capitais na produção propriamente dita. As
dades produtivas nestas condições tendem a procurar ampliar
0 número de seringueiros “ atendidos ” pela sua rêde de trans
porte até 0 limite de saturação da mesma. Os investimentos

serão assim plenamente produtivos, terão sua rentabilidade au
mentada. Êste fato gera uma intensa competição pelo contrôle
comercial da mão de obra disponível na área.

Paralelamente a isto. os órgãos de intervenção protecio

nista quer por não disporem de fontes de recursos satisfatórios
e seguros, quer por tentarem auto-suficiência econômica ou
mesmo ainda para defender e assegurar um contrôle mais eficaz
sob os grupos tribais aos seus cuidados, são levados a ingressar

na produção dentro de sua área de contrôle. Na região que

estudamos, tal ocorreu ao mesmo tipo de atividades da vizi-

uni-
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nhança : extrativismo da goma elástica e em menor grau da
castanha e peles. Ocorrendo isso tanto no Pôsto indígena como
também na Missão, acrescentam a seus objetivos iniciais ou
tras decorrentes da situação de unidades econômicas. Ingres
sando em tal terreno, passam a envolver-se no mecanismo de
competição decorrente das características econômicas dessas

atividades acima descritas. Quer procurando ressalvar a mão

de obra indígena do aviamento do seringal (caso comum aos
dois órgãos de intervenção), quer procurando ampliar seus fre
gueses no âmbito da população cabocla, entram em compe
tição com 0 seringal e em certas ocasiões mesmo entre si. O
seringal, por sua vez procurando recrutar mão de obra indí
gena e eventualmente tentando (em certos casos com êxito)

reduzir os órgãos protecionistas a meras agências de sua co
mercialização, tende a frustar os objetivos das demais unida
des econômicas da área.

Cria-se assim uma situação competitiva e, às vêzes, de
conflito, cm que as populações tribais são o pano de fundo.

Neste processo de competição o seringal procura trans
formar-se em intermediário entre o S.P.I. (pôsto local), a Mis
são e as cidades. Procura transformar-se em agente comercial
intermediário. Transformar as demais agências em

“ aviados Caso não o consiga luta por objetivos menores :
recrutar mão de obra indígena, limitar a área de controle dos
órgãos protecionistas, etc..

seus

O Serviço de Proteção aos índios

O S.P I- possuia na área dois postos dos quais sòmente
estava em funcionamento.
Era flagrante o processo de reformulação dos objetivos do

S.P.I por parte de seus agentes locais. Isto parecia decorrer
de duas razões básicas : total ausência de recursos para uma
correta aplicação da política oficial da instituição; má prepara-

ção do pessoal recrutado para servir nos postos e sua deficiente
remuneração.

Nesta situação, dois eram os caminhos que se apresen-
aviado do seringal ou,

um

transformar-setavam ao Pôsto :

quando possuindo alguns recursos e bastante iniciativa, trans
formar-se em seu concorrente. Em ambos os casos, uma série

em
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de comportamentos eram igualmente impostos ao S.P.I. local.

Passavanx a tratar o índio não como um protegido  e sim como

um aviado. O destino do aviador é diretamente dependente do
que pode tirar do aviado, portanto, procura ampliar o número
de seus fregueses. Para isto, ainda em ambos os casos, o agente
do S.P.I. possuia em relação aos comerciantes intermediários

do seringal, uma série de vantagens tais como : possuir em
Belém, um órgão estatal ao qual é subordinado e que, no mí

nimo, funcionava como intermediário face ao seringalista- pos
suir monopóüo legal de certa parcela da mão de obra local e de

correspondente área territorial; em um dos postos possuir in
clusive, possibilidades de comunicação, por fonia, diretamènte
com Belem.

Simultâneamente, o Posto se defronta com algumas des
vantagens :

a) desvinculação, ou melhor, menor vinculação do índio
ao mercado, o que sempre representa um mais fraco estímulo
para a produção de goma elástica;

b) domínio, pelos índios, de hábitos de trabalho geral-
mente menos eficazes que os das populações brasileiras.

Não só em todo seringal era corrente a opinião de que o índio
produzia menos como também as médias de produção de uns
e de outros confirmaram esta opinião.

Em qualquer das hipóteses (como concorrente ou como
aviador), o Pôsto indígena integrado no sistema de aviamento
afasta-se de seus objetivos. O caso registrado na área de um

Pôsto ter-se tornado concorrente do seringal foi mais comple
xo. O agente do S.P.I. montou um sistema de aviamento
relação aos Mundurukú, concorrendo com a Missão Francis-

cana, em relação à população cabocla em concorrência
seringal. Ambas estas unidades mostraram às autoridades su

periores ao agente, que êle fugia aos objetivos de suas funções.
Depois de algum, tempo, o agente foi afastado e o Pôsto

ficou ao abandono.

em

com 0

A exposição até aqui feita não esgota o quadro que se
configura na área. O Pôsto indígena, quando transformado em

freguês do seringal e possuindo boa base humana, permite o
seu encarregado tornar-se um intermediário relativamente
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próspero, isto é, em relação aos demais intermediários, pode
poupar maiores recursos para si ou para o Posto, enquanto
casa comercial.

Isto. entretanto, ocorre apenas emi têrmos comparativos,

pois, 0 contróle do mercado é feito pelo seringalista com tal
rigor que êle pode, tranqüilamente, assegurar para sí a “parte
do leão”. Contudo, a maior capacidade de resistência do agen

te do SPI lhe permite ampliar, relativamente aos demais inter
mediários, por pouco que seja, a parte da riqueza produzida

que não vai para as mãos do seringalista. Torna-se, assim, um
elemento de distúrbio no seringal, que “ concorre  ” com seu

próprio “ patrão Para o seringalista, apresenta-se, portanto,
como indesejável. Por outro lado, o sistema de exploração do
índio faz com que seu comportamento seja indefensável pe
rante o SPI. Em outras palavras, dentro da estrutura em que
se insere seu êxito se transforma em sua própria condenação.

Quanto às relações estabelecidas com os índios, o chefe
do Pôsto, despido de seu caráter de protetor, age como comer

ciante que se esforça em reter seus fregueses, tendo a seu fa
vor 0 fato do índio não poder ser, legalmente, explorado por
“ civilizados Assim, num certo sentido, pode coagir os índios

a permanecer em sua esfera de influência,
ocorre, simplesmente, pelo uso da autoridade, porém, em cer-
tos casos, segundo vários depoimentos, com o emprêgo da fôr-

ça física. Diversos informantes mencionaram ter havido desde
um caso de índios amarrados para não sairem do Posto, até
um assassinato cometido por um antigo encarregado do Pôsto.
Em decorrência desta situação, freqüentemente, os índios pre
ferem mudar de “ patrão ”, isto é, passar do Pôsto para o se
ringal e, quando fora do Pôsto, fogem à simples aproximação
de agentes do SPI.

Geralmente tal

Dentro do Pôsto convivem índios provenientes de diferen

tes grupos, às vêzes rivais, o que contribui para diminum a efi-
ciência do Pôsto como emprêsa e como agência de unificação

fregueses Eni, fase de desorganização, um Pôsto
recruta, pas-
de pessoal

(le seus
“ fornece ” seus funcionários ao seringal que os
sando assim o SPI a funcionar como preparador

para o seringalista.
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A Missão

Independentemente da apreciação do modo como a Mis-
atua sôbre a estrutura social e a cultura dos índios sob seu

controle, podemos examinar certos aspectos de suas reações
com os índios incorporando-os em uma unidade, com  o SPI, e,

principalmente, com o seringal.
Inicialmente, impõe-se a constatação de que, longe de

possuir uma ação meramente espiritual, a Missão atua sôbre os
grupos sob sua influência, tanto num plano organizatório como
num plano econômico, além de se colocar como intermediário
entre êstes grupos e a sociedade nacional. Todos os depoimen
tos registrados levam-nos a concluir que a ação dos missioná
rios se faz sem as violências físicas registradas no caso pre
cedente.

sao

Antes de analisarmos suas relações com as demais unida
des da área torna-se necessário delinear algumas de suas pe
culiaridades, principalmente como unidade econômica.

Assim, como o SPI, a Missão enfrenta o problema da falta
de recursos próprios ao procurar realizar seus objetivos assis-
tenciais. Consciente de que a única forma de intercâmbio com
0 mercado — através do seringal — envolve relações altamen
te espoliativas, a Missão toma a sí o encargo de comercializar
a produção local. Como unidade comercial é inteiramente atípi
ca, tanto pelas motivações dos que a controlam, como pelas fa
cilidades de que dispõe, inacessíveis para os comerciantes da
área, facilidades estas representadas pelo transporte gratuito
fornecido pela FAB. Isto permite ao índio vinculado à Missão,
uma posição melhor que nas demais situações. Contudo, a
Missão, enquanto unidade econômica, tem sua atividade condi
cionada pelos seguintes fatores : a) inexistência de padrões
de trabalho adequados a uma economia de mercado, entre os
índios (13); b) baixo nível de necessidades, socialmente

(13) — A geração de padrões culturais relativos à disciplina de trabalho, sua
generalização, etc... corresponde a um processo histórico longo. A
cada tipo de estrutura de produção correspondem determinados há
bitos de trabalho que são inculcados e generalizados lentamente. O
próprio mundo ocidental viveu com a “revolução industrial” não me
nos autêntica transformação revolucionária nos hábitos de trabalho.
Tal não ocorreu, porém, expontâneamente. Desde o início da in
dustrialização até o surgimento do Taylorismo e dêste até a genera-
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geradas, a serem satisfeitas pelo mercado, o que desestimu

la a produção (14); c) caráter anti-econômico do seringal
nativo.

Apesar de unidade econômica atípica, a Missão, objetiva-
niente, interage competitivamente com o SPI e com  o serin

gal. A disputa do índio como mão de obra constitui para
Missão, não só uma forma de evitar que êle seja explorado,
mas também como o modo mais seguro de colocá-lo sob sua
influência, para a consecução dos fins espirituais a que
propõe, assim como de garantir a sobrevivência econômica
da Missão. Para o seringal a Missão representa um elemen
to que limita o número de estradas e de mão de obra que po-
deria explorar. Para o SPI representa uma limitação do po
tencial humano produtivo e um elemento de quebra do mo
nopólio no trato com os índios. Em certa época, as relações
entre as três unidades chegaram a se aproximar de uma si
tuação de conflito, pois a Missão, dadas as facilidades de
dispõe, facilidades estas que as demais unidades não

suem, introduzia preços e remuneração não condicionadas pelo
mercado local, caracterizado pelo monopólio, e provoca, assim
distúrbios neste mercado.

a

se

que
pos-

Integração do índio na Sociedade Nacional
NA ÁREA EXTRATIVA SERINGALISTA

São nitidamente variáveis os critérios de identificação do
índio na área considerada. A medida que nos aproximamos dos

lização dos padrões dc eficiência das sociedades indi^triais decor
longo tempo e emergiam vários processos ●. '^esmo fenô¬
meno pode-se observar na área. Apesar do r o atraso da po
pulação cabocla brasileira quanto à eficácia PI° se apre¬
senta ainda superior à observada nas popuiaço . ais que vivem

tradicionalmente voltadas para a produção, pa^^ prod c

rcu

um para osó lecentemcntc se vincularam a
mercado.

  O baixo nível dc necessidades tem de compreendido relativamen-
Como vimos na nota anterior, os hábitos de trabalho resultam

de um processo histórico-social. O mesmo Pa
drões de consumo e poupança. Uma °‘^'°nalmenie

te.

vinculada a uma subsistência bàsicarnentc de ■ só lenta
mente é levada a hábitos de produzir ^ n r P®*" ser

viços e bens aos quais ainda não se tamilianz . ^^omeno
fàcilmenle observado também no nivel ● Parações .

países de centro c de periferia.

ser

(14)

-
pode
entre
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grupos tribais, a designação “ caboclo ” passa a ser mais restri
ta. Na “classe alta” de Santarém, o têrmo “caboclo” é genèrica-
mente aplicado às populações pobres das várzeas e margens do
rio. Parece que “caboclo” é aí adotado mais como um conteúdo

de identificação cultural, superando o sentido restrito de origem
étnica. A medida que penetramos o interior e entramos em con

tato com outras camadas populacionais, a mesma designação
é aplicada em sentido mais restrito. Passa a ser usada por co

merciantes do interior como designativa dos “mestiços” de ín
dios e brasileiros e finalmente por êstes, já na área de con
tato propriamente dita, em relação aos indígenas. Em certas oca
siões, até mesmo índios já integrados na estrutura do seringal
usam a designação “caboclo”, excluindo-se da mesma e apücan-
do-a apenas às populações ainda não distribalizadas. Assim, en
contramos na área uma sucessão de designações correspon
dendo, aproximadamente, a todo um “gradient” de situações

culturais e de integração diversas. Geralmente índio, selvagem
e caboclo pagão surgem em oposição a brasileiro, civilizado e
cristão. A constante oposição ternnnológica, traduz situações dn
simples contradições, referem-se às vêzes a estados de conflito
claro e manifestam sempre a complexidade das relações na
área. Pretendemos aqui apenas delinear os principais canais de
integração do índio na estrutura social da sociedade brasileira e
configurar algumas de suas alternativas de statits.

As vias de ingresso na Sociedade Nacional são várias. Às
vêzes, 0 índio passa da situação tribal para uma situação in
termediária em que fica sob a intervenção de uma agência da
Sociedade Nacional (S. P. I. ou Missão) e só depois se integra.
Outras vêzes, porém, vem diretamente da vida tribal para o
seringal ou para um pequeno povoado. A estas alternativas

correspondem variações de níveis de adaptação à nova estrutu-
. A integração, por outro lado, pode ser individual ou por

grupos familiares. Quando individual, ocorre principalmente
caso de adoção por famílias brasileiras, de crianças in

dígenas. Ocorrendo a adoção, a criança indígena é vinculada
ao sistema de relações de parentesco em situação semelhante
as crias de casa” (15). Semelhante, porém, carregando o ônus
de ser mdio.

2/designação que se dá para crianças que são rece-
O  (geralmente de melhor situação social) para criar,

as enas é intermediário entre o de um agregado e uma
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Vários são os depoimentos em que transparecem estereó
tipos negativos em relação a êste tipo de adoção  : “ O índio
mesmo quando adotado ainda criança, é sempre ingrato “ A
gente cria uma criança índia e depois ela é ingrata e nos aban
dona ”, etc.. Várias destas racionalizações explicavam a fuga
dos índios adotados de relações familiares em que eram infe-
riorizados até em relação aos próprios empregados. Depois de
atingir a maturidade, a posição destes índios adotados é va

riável. Geralmente se desvinculam da família de adoção. Isto
já representa uma inferiorização social.

As famílias que têm condições de “adotar”, criar na área,
são em geral de nível superior e, na pior hipótese, nível médio
local. O índio homem, criado por família local, tem como pers
pectiva um trabalho não especializado. A mulher, caso seja
pecialmente atraente, pode vir a ser concubina de um comer

ciante; em caso contrário terá apenas a chance de trabalhar

como doméstica ou como dependente. De Itaituba, de

seis ou sete prostitutas declaradas, três eram índias criadas por
famílias civilizadas. O homem poderá se localizar nos segmen
tos mais baixos da sociedade e só excepcionalmente logrará
uma ocupação de nível um pouco superior. Apesar da união de
civilizados com índios não mais ocorrer com a mesma freqüên-
(.'ia, ainda se apresenta como um dos mais favoráveis canais de
integração do índio na sociedade nacional.

Registramos diversos casos de união dêste tipo e parece
(jue, quando tal ocorre, parte dos conflitos e tensões emergen
tes em outras formas de integração são transferidas e resolví-
das dentro do âmbito das relações familiares. A atual

sição por sexos da população já não age tão fortemente
outrora no sentido de propiciar tais tipos de união. Parece

ser mais freqüente o casamento de “caboclos” com índios

de civilizados. Constitui-se assim por gerações, uma gradação de
nível de integração.

es-

umas

compo-
como

que

criada, Tem direito a frequentar escola, alfabetizar-se e, simulta
neamente. devem prestar serviços domésticos. Ficam muito abaixo
das crianças da família pròpriamcntc dita. Não devem ser confun
didas com os filhos de criação que gcralmente têm suinis superior
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São mais comuns as uniões de homens civilizados com

índias. Os casos inversos são mais raros, porém há casos de
“caboclas” casadas com índios.

Outro caminho de integração é o que implica na inclusão
de índios como seringueiros. Vêm geralmente com suas fa
mílias nucleares. O mais comum é terem estas famílias passa

do um período sob intervenção de órgãos protecionistas ou,
pelo menos, terem permanecido período relativamente longo em

contato com civilizados. Há estereótipos depreciativos quanto
ao índio seringueiro. Muitos comerciantes não aceitam tal fre

guês. Entretanto, há outros que afirmam que o seringueiro ín
dio, apesar de produzir menor quantidade de goma,  é menos
(iado a falsificações, produz goma de melhor qualidade.

Encontram-se comerciantes que se vangloriam de trapacear
com os índios. Êstes ficam no seringal pràticamente sem poder
apelar para qualquer tipo de solidariedade. O SPI os quer em
um dos seus postos e os índios no seringal chegam até a escon
der-se quando se aproxima a chegada de um agente daquela
instituição. Aí no seringal passam a constituir uma categoria
inferior de seringueiros. Têm os menores movimentos em suas

contas, a menor produção etc.. Porém são vistos sob perspecti
va positiva em certos aspectos : conhecem bem o mato, são

bons caçadores e pescadores, “ são ignorantes, mas não são
tolos ”...

Alguns poucos índios, ou filhos de pelo menos um dos

pais índios, conseguem porém, treinados em instituições pro

tecionistas, melhor situação na estrutura local. Podem ser em-

barcadiços, proeiros e até auxiliares de mecânicos. Êstes são

mais considerados, porém qualquer situação singular em sua
existência é logo atribuída à condição de índios. Em São Luiz,

num dêstes casos, o marido era freqüentemente enganado pela

mulher. O fato era imediatamente explicado pela sua origem
étnica.

Em alguns “comércios” locais, se encontrava situações de

índios como agregados às casas comerciais” com a finalidade

de caçar e pescar para o comerciante. O status dêsses índios

era de absoluta dependência. Não possuiam salário  a não ser
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se exercessem outra atividade e podiam, a qualquer momento,
serem mobilizados para o trabalho sem direito a reclamações...

Em posições inferiores no seringal, constituindo pequena
minoria, são entretanto peça importante na mesma não só sob

aspecto histórico como por representarem situação singular
de referência, para os seringueiros.

Suas casas são paupérrimas mesmo em relação às dos se-
ringueiros, verdadeiros tapirís. Possuindo baixo nível de exi

gências, produzem, enquanto querem adquirir qualquer coisa.

Esta situação não é a de todos índios, mas só a daqueles que
se tornam seringueiros, após o processo de socialização. Des
vinculados de seu grupo de origem, colocado em situação de
inferioridade .em relação aos demais membros da sociedade

nacional, participando de uma estrutura que não entende e com
a qual não se identifica, submetido a uma exploração superla
tiva, 0 índio é integrado à estrurura do seringal onde passa a
ocupar uma posição de desajustado.

Suas constantes mudanças de “colocação”, passagem de
para outro intermediário, lhe permitem adquirir uma maior

experiencia que o leva a desistir de aspirar melhores condi
ções de vida, a conformar-se com o indispensável  à sobrevi

vência e, geralmente, nem consegue participar das aspirações
dos demais seringueiros.

um

Relações com grupos hostís

Depois de um longo período de contatos pacíficos no vale
do Tapajós, na década de 1940, esta situação se alterou

Provàvelmente nenhuma das pessoas que então aí viviam, ti
nha qualquer experiência direta de conflito com grupos tribais
Atravessava-se a fase da chamada “batalha da borracha” e, re

pentinamente, as histórias de ataques de “índios bravos”, in
corporados permanentemente à tradição oral da área, transmu
daram-se em realidade.

Os Kayapó, em seu deslocamento para o oeste, ocasionan-
e ado por conflitos intragrupais pressão de habitantes bra-

sileiros do Xingu começaram a atingir, em incursões espo

rádicas, 0 vale do Tapajós. O registro dos depoimentos toma
dos sobre o contato dos Kayapó com a população local revela
uma tão elevada carga emocional que é quase sempre difícil
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chegar-se a um documentário objetivo dos incidentes narrados.
Parece que o critério menos sujeito a deformações para avaliar
os processos envolvidos nas relações entre a população extra-
tivista do Tapajós e aquêle grupo tribal, é o de só tomar-se
em conta as narrações de experiências individuais. É igualmen
te significativo, no entanto, o registro do clima emocional cria
do por suas evidentes implicações na formação da atitude men
tal presente, em face a êsses índios.

O depoimento obtido de um dos sócios da firma proprie
tária do seringal, em entrevista informal, permite avaliar, em
termos negativos, o consenso das opiniões existentes na região
sôbre os Kayapó :

1) eliminação física de seringueiros. O informante afir
ma que cêrca de 100 seringueiros teriam sido mortos por ín
dios. Instado, entretanto, a citar casos concretos, somente con

seguiu referir, nominalmente, quatro ou cinco chefes de fa
mília mortos, se bem que o número total pareça ter sido
maior;

2) destruição em vasta área de todo o sistema de avia
mento mantido pelo seringal, o que representa perda de capi
tal investido sob forma de benfeitorias;

3) impedimento da exploração de cêrca de 1/3 dos re

cursos do seringal pelas incursões indígenas nessas áreas;

4) furtos e depredações;

5) surgimento de um estado de temor e depressão moral

entre os seringueiros prejudicando e, em certos casos, impe
dindo a continuidade das atividades extrativistas.

Com respeito a um massacre de índios Kayapó, levado a
efeito por empregados do seringal, o informante disse que o
fato não ocorreu e que, realmente, um grupo de homens ar
mados conseguiu reaver material roubado pelos índios mas, de
pois que êsses o abandonaram em sua fuga. Êsse seringalista
é vinculado ao SPI da área e diz que seu único desejo é que o

Serviço de índios seja realmente capaz de pacificar os índios
hostis da região.
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Na sede do seringal, pudemos documentar outro fato que
indica bem o clima de terror criado pela presença das Kayapó
no Tapajós. Uma estação de rádio-comunicações do seringal,
situada a cêrca de trezentos quilômetros do local, insistia em
que um grupo de Kayapó havia aparecido junto à sede. Os fun
cionários da administração central desmentiam a informação,

dizendo inclusive que haviam estado pouco antes no local men
cionado mas, 0 locutor da outra estação, custou a convencer-se
de que nada ocorrera.

Quando estive no seringal, já há quatro anos os Kayapó
nao freqüentavami a margem direita do Tapajós, o que não im-

aparecimento, opedia a difusão de constantes boatos de seu

que acarretava a recusa geral, por parte dos seringueiros, de
reocupar aquela área.

Os garimpeiros da região, que a esta época estavam tra
balhando às margens dos rios das Tropas, de Crepori e inici
ando a penetração no Jamaxim, áreas descritas como mais su
jeitas a incursões dos Kayapó, não pareciam participar do mes

mo temor. Parece que tal atitude deve-se, em primeiro lugar,
ao fato de que a espectativa de pronto enriquecimento
coleta de ouro, associada à sua organização em grupos com
pactos de indivíduos em um mesmo garimpo, o que lhes pos
sibilitaria reação mais eficaz em caso de ataque.

Estabelecí contato com cinco comerciantes intermediários

da firma exploradora do seringal que haviam sido expulsos
de seus locais pelos Kayapó. As versões de todos êles nao va
riavam fundamentalmente. O informante A disse que possuía

um “comércio”, aviado pela firma, no médio Jamaxim. Os
Kayapó chegaram a êsse tributário ocidental do Tapajós pre
cedidos da fama de terror sôbre êles desenvolvida no Xingu,

abandonar
acêrto de

com a

Os seringueiros que dêle dependiam começaram a
0 vale do Jamaxim e o comerciante conseguiu obter
contas com a firma, continuando a serví-la, em outro loca , em
funções burocráticas.

O informante B teve destino diverso. Era o maior aviado

da firnia e entregava por safra completa mais de quarenta to
neladas de borracha. Trabalhava também no Jamaxim  e con

trolava mais de cem seringueiros. Mantinha, na firma;
corrente superior a um milhão de cruzeiros e, era consi era o
como um dos mais eficazes intermediários do seringal- rrocu-

conta-
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rou, a exemplo do primeiro informante, chegar a imi acordo
de contas com' a firma, mas esta não aceitou em face ao vulto
de seu movimento. Os Kayapó roubaram e hostilizaram seus
homens durante três anos. Ao fim, o comerciante saiu com um
filho ferido, duas famílias de seringueiros mortas na ausência
de seus chefes, uma menina raptada e extremamente endividado
com a firma.

O informante C tinha seu “comércio” localizado um pouco
ao sul. Passou pelo mesmo processo de expulsão, sem mor

tes entretanto.

O informante D, que trabalhava em terras próprias, em
ambas as margens do Tapajós, próximas às primeiras cachoei
ras, teve que abandonar a margem direita.

mais

O informante E, também foi obrigado a abandonar a mar

gem ocidental do Tapajós. Todos os informantes descrevem os
Kayapó como índios extremamente agressivos, que chegavam
praticando depredações, roubos e mortes. Reinquiridos, entre
tanto, com exceção do informante B, os demais já menciona
dos não puderam referir-se concretamente a quaisquer casos
de mortes praticadas pelos Kayapó. Em todos os casos os se
ringueiros reagiam aos ataques, abandonando prontamente
suas colocações.

Há o depoimento adicional de um ex-comerciante, aviado
da firma, que destaco por parecer-me particularmente signifi
cativo. Ele recebeu o pequeno negócio como herança do pai.
Saldou dívidas, ampliou o comércio e chegou a ter cêrca de
trinta seringueiros, produzindo entre dez e doze toneladas de
borracha. Seu comércio localizava-se entre dois dos informan

tes mencionados anteriormente. Chegaram os Kayapó  e imedia
tamente caiu a produção. Os homens não queriam ir p^ra o
trabalho deixando desprotegidas suas famílias. Por mais de uma

vez, junto com outros intermediários, apelou para  a firma, pe
dindo um dos mateiros para organizar uma expedição puniti
va contra os índios. Ele arcaria com as despesas.  A firma ne

gou-se a “apoiá-lo”, porém, exigia ao mesmo tempo, que man
tivesse suas posições no local.

Idênticas solicitações foram feitas aliás por todos os outros
informantes

com os mesmos íesultados negativos. O apôio pe-

— 23 —



LAS CASAS, R. D. — INDIOS E BRASILEIROS

dido implicaria, no mínimo, em autorização, cobertura e lOine-
cimento de elementos especializados para a caça ao índio,

nessa áreaO contato hostil com os Kayapó, estende-se

de 1941 a 1956. As primeiras mortes documentadas por nós,
tiveram lugar em 1946. Nesse período, a firma atravessou fase

critica, com a queda dos preços da borracha, tendo sido suces
sivamente transferida como propriedade a três grupos diversos.
O comportamento de todos êles, foi idêntico.

diversos lugares, simultâneamen-
informantes que fossem muito

seringueiro, saindo para o corte, en-

Os índios apareciam em
íe, a que permitia suporem
numerosos. Quando um - - . , ,. _ , .
contrava sua estrada bloqueada por cipos, sabia que nao devia
continuar caminho O informante disse que aconselhava -
.seringueiros não usarem violência, mesmo se presenciassem rou-

não matavam.

os

seus

bos. Os Kayapó roubavam

Certo dia mais de um ano depois dessa vizinhança incô
moda, chegou’a noticia da morte de um seringueiro freguês de
outro comerciante Todo seu pessoai baixou para o barracão,

insistiu, sem sucesso, em suas solicitações de apôio à firma. Os
seringueiros comecaram a debandar. O negocio começava a
apertar”. Foi oiiando recebeu dois novos fregueses,.Jrniaos

vindos do Maranhão e descritos como “valentes”. Não temiam
úidios. Pouco denois êsses dois seringueiros, ao chegarem em
casa. presenciaram furto pelos Kayapó. Atiraram errado nos

mas

atacantes.

Passaram então a serem espionados pelos Índios durante

aemanas através de paUçadas de galhos que os Kayapó cons-
truiram em diversos pontos da colocaçao. Um dia, um dos se-

abandonaHn o fi”i » o informante. Logo

opós outrf casa“mSda e“ ^ --"S-i.
ro foram m ^ virão dêsse, como de outros casos de

mortes, é Teita°"' Se similaridade de detalhes : destrui-

Çâo da casa e dríodl os^bens; mortes geralmente por bordu-
nadas; cornr, + i v,crin- todos os seringueiros fugiram. Êle,

informante, °ta‘mhéf tratíormou-se em funcionL^^d: firm::
Os versões, sempre aparecem como

oxcepcionalmentrfortre donos absolutos da mata. São capa-
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zes de “ marcar ” aquêle que lhes agrediu, puní-lo e procurar,
mais adiante, um irmão do agressor para puní-lo também.
Roubam e “não têm piedade quando é para matar”. Alguns fa
lavam “língua de cristão”, porém evitavam qualquer contato.

Algo mais transparece também nestes depoimentos. Os
Kayapó chegaram como invasores. Encontravam farinha, mu
nições, etc. de que se apropriavam pura e simplesmente. Pro
curavam restringir os movimentos dos seringueiros, amedron
tando-os. Viravam as

balho do seringueiro, porém não estavam em guerra. Dêles não
partia agressão, pelo menos nos casos que registrei. Se ata
cados matavam, matavam o agressor ou sua família. Estendiam

0 terror à vizinhança, porém, não generalizavam a luta. Agiam
como entendendo o brasileiro ainda menos do que êste o com-

canecas” nas estradas estragando o tra-

preendia.

Na luta, 0 índio levava a mellior. O seringueiro nao tinha
como enfrentá-lo. Temia-o mais que a tudo. Chegava a encarar

0 Kayapó como o futuro terrível Mapinguari.
O comerciante intermediário não podia enfrentar o índio

com eficácia, mas já não era inerme. Podia armar pequenas
ficaria exposto a represá-
auxílio à firma. Esta era na

área quem poderia melhor combater o Kayapó.
esta podia se arriscar a organizar com seu pessoal de serviço,
não localizado às margens do rio, expedições pimitivas sem
temer danos maiores (16). Só esta poderia estar certa que,

não seria entregue pelo patrão, a uma autoridade improvável,
porém não impossível. Todos encaravam o Kayapó como sel
vagem, não cristão, mais ou menos bicho do mato. Matá-lo nãc

misto de auto-defesa e caçada. Porém.

expedições punitivas. Porém,
lias. Pedia, imediatamente.

Só

seria um crime mas, um
justamente para os donos da firma, estes estereótipos eram

menos impositivos. Não que tivessem grande consideração pela
vida do índio, porém, mais urbanizados, sem correrem risco de

(16) — A organização de uma expedição punitiva seria não só onerosa como
também arriscada para um comerciante imermediário comum. Para
que ela fósse cogitada seria necessária a presença constante de índios
hostis na vizinhança. Caso não tivesse pleno êxito, poderia provo
car. e o faria certamente. vingança dos índios. O intermediário fi
caria sujeito a esta vindita. Além disto, os intermediários possuem
menos vinculaçõe
de sentir.

s e influência social que seus patrões e não podem
como já dissemos, com impunidade assegurada.
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morrer sabiam que o índio era “gente” protegida, inclusive,

por leis especiais. Seu problema era mais prático; os prejuizos
seriam maiores ou menores com represálias ? Parece-nos que
assim é que se configurava o problema. Só esta indecisão pode
ter determinado a recusa de “mateiros” aos seus aviadores,

quando estes eram liquidados.

Parece-me que não constituía motivação suficiente para
a firma, manter choque e desocupação de parte do seringal,
0 desejo de poder negociar no Banco da Amazônia. Não
caso em pauta. As relações então existentes entre  a firma
Banco da Amazônia, eram quase que de comunhão de interês-

Parece que estamos certos, tanto que assim que

no

e o

se con-ses.

figurou a situação de uma sortida mais audaciosa de Kayapó
armazéns da firma, a atitude da mesma mudou.

Os índios que realizaram o furto, nunca mais foram vistos

vivos e a mercadoria furtada voltou para suas prateleira.®.
Carlos, Augusto e Pedro criaram fama de rastejadores de

Kayapó. Certos tripulantes de embarcação de firma, quando
embriagados, para demonstrar prestígio, diziam ter participa
do de uma expedição punitiva determinada pelo Chefe. O certo

é que esta não foi a única expedição com êste caráter. E’ certo
também que, o SPI inativo até então, nada tendo conseguido
de concreto para impedir a generalização da violência, depois de
realizar um inquérito, teve sua direção mudada e nada fêz

punir os indigitados culpados.

Na área, além dos Kayapó, outros grupos são considerados
hostis. Afirmaram que os seringais de S. Thomé, afluente do
juruema, estão abandonados há 20 anos, pela ação dos Kayapó
1'f). Identificam uni grupo da região dos formadores do

Tapajós, como canibais. Esta afirmativa é feita por todos fun
cionários da firma que trabalham naquele setor do serineal
pesiguam êste grupo pretensamente canibal ora Tapayúna ora
“Botocudos”. Qualquer índio hostil, ou supostamente hostil é

aos

para

— é afluente do Juruena um dos formadores do
Ha cerca de 30 anos era aí explorado um seringal por imermW^
‘íT n.. de 40 “facas” (o número de

rfiMm <iuase, ao das colocações). Um erunr.
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considerado alvo para tiro. Em uma de minhas viagens, um
seringueiro, filho de brasileiro com uma mundurukú, chegou
a armar-se para atirar em uma pessoa, que se banhava, por ter
suposto que fôsse um Kayapó.

Parece-nos, de suma importância, para a compreensão do

problema, um registro das diferentes reações dos diversos esta
mentos do seringal diante do índio hostil.

Há homogêneo temor e desprezo pelo índio. É inconcebí

vel qualquer solidariedade, ao menos. Porém, o perigo que êle
significa e a reação que provoca é diversa em, no mínimo três
níveis. A caracterização destas diversidades pode responder não
só ao como, mas também ao porque o índio eliminado.

O seringueiro, atacado diretamente ou não, tendo sun
casa furtada, sua vida segundo o que pensa, e muitas vêzes com

acêrto, ameaçada, sua família em risco, acha o que há de mais
natural matar o índio. Só o detém, uma coisa : mêdo de re

presália. Só 0 detém o perigo que julga se tornaria eminente
de ser caçado em qualquer parte em que se coloque depois de
matar o índio e sua reação imediata é a fuga. Quer ir para
área não “infestada”. Foge. Só não o faz se o patrão, o comer
ciante intermediário a que é vinculado, o detém. Caso sua dívida
seja grande, sua saída dependerá de anuência do patrão. Resis
te, então, ao mêdo e fica. Muitas vêzes o pânico  o leva a atirar.

Geralmente, isto significa sua morte e representa, no mínimo,
sua impossibilidade de continuar na área.

A reação do comerciante intermediário é diversa. Para êlc,
a ameaça direta de ser furtado, de perder a vida,  é também
existente. É, porém, o menor perigo. É uma alternativa colo
cada no campo das possibilidades, no terreno do provável,

Porém, êle sofre uma conseqüência imediata : diminuição de
lucro, queda dos negócios. A posição do intermediário não é a
de grandes privilégios, porém, é nitidamente superior em status
à do seringueiro e geralmente também à dos funcionários da

firma. Mesmo se o seu lucro é apenas de Cr$ 50.000,00 {cin-

qüenta mil cruzeiros) por ano, êle se avalia pelo movimento
contábil que realiza e que pode ser até de 1 milhão ou mais.

Isto é que fica ameaçado. Pode cair e pode vir a ser funcio

nário da firma. Perder a “liberdade” de que se julga possuido.
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O seringueiro, fugindo do índio ou simplesmente com rea
ção inevitável de reduzir suas sortidas, suas estradas com mêdo

de ser atacado ou mêdo de que tal ocorra à sua família, limita
suas entregas de borracha e força a diminuição dos já baixos
níveis de seus rendimentos.

Sua situação, que é geralmente deficitária nas atuais con

dições de exploração do seringal, passa a insustentável. Sua
reação é a de desejar a imediata eliminação do índio. É a saída
da expedição punitiva. Geralmente não tem sob seu controle

recursos nem materiais nem humanos para tal. Mas em caso
algum dispõe de autoridade, de autonomia suficiente para
tomar esta iniciativa. Necessita de, no mínimo, autorização de
seu patrão (o seringalista). A autoridade do seringalista, in-

conteste no seringal, se exerce principalmente sôbre e através
de seus aviadores, de seus intermediários. A reação do inter

mediário, portanto, é, de quem está disposto a matar; pres-
siona neste sentido mas, em geral, não o pode fazer por sua
própria iniciativa. Isto o colocaria ao dispor de uma imprová

vel, porém, não impossível sanção judicial, caso Uie faltasse
solidariedade do patrão.

Para o seringalista o efeito da presença dos índios hostis
apresenta ainda maiores diversidades. A queda dos forneci
mentos do intermediário diminui seu lucro. A fuga de serin

gueiros da área atacada lhe impõe um investimento de uma
recolocação do mesmo em outro ponto. Investimento que terá
de ser pago pelo seringueiro depois de colocado, portanto, res
sarcido porém não sem empate intermediário de capital.

O abandono das,estradas da área implicará em não proclu,

tividade das mesmas o que significa perda aparente de lucros.
Porém só aparente.

Na atual situação da extração da borracha na iva^  o serin-
gal se encontra em grande parte desocupado. Ha gj ^^^he-
ro de “colocações” abandonadas, improdutivas. s ições

de produtividade, aliadas às do mercado, imp^dom^ recruta
mento de novos seringueiros. Seria investimento nao compeu-
sador. Assim, o seringalista só tem de recolocar  o seringue^Q

A mudança de “colocação”, em geral, permite maior rentabiii.
inicial do trabalho (estradas descontadas). O intermedia,

comerciante “independente”, tem de pagar

a

dade

rio, como
ao Patrào

.L-
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sua divida, sem dinheiro ressarcir-se com a devolução das mer
cadorias que lhe foram antes vendidas pelo seringalista. Éste
tem assim seu prejuízo diminuído. Entretanto, o mecanismo de
comercialização do seringal é tal que o dinheiro que o seringuei-
i'0 entrega como pagamento do investimento em sua nova “co

locação’, de qualquer forma iria para seu patrão, portanto,
êste tem o prejuízo efetivo igual ao dêste investimento, sendo
os demais compensados.

Para o seringalista, o índio não é melhor que para o se
ringueiro ou para o intermediário, mas há diferenças. Inicial
mente, 0 seringalista não tem sua vida ameaçada, não sofre
0 efeito do terror. Em segundo lugar, êle sabe que o índio é
“gente” (por mais inferior que o julgue) e gente protegida por
leis especiais. Expedições punitivas provocam, no mínimo, re

ação do SPI e implicam também em colocar-se em cumplicidade
com seus subordinados, dêles passando a depender.

O seringalista prefere e tenta a solução de entendimen
tos com 0 SPI ou govêrno. Para o seringalista a violência só
é aceita quando ela implicar em prováveis prejuízos menores

que aqueles provocados pelos índios e além disto que seus in-
terêsses atingidos pelas hostilidades sejam ponderáveis. Então,

pode haver sua intervenção.

Portanto, a reação de fuga que o seringueiro adota leva o

intermediário ao desespêro e a desejar e esperar como única

escapatória da falência a destruição dos índios.  O seringalista,
atingido, passa a funcionar como moderador. Sua reação
se configurando como emotiva, é racional e definida

situação de emprêsa que decorre da estrutura social

menos
mesmo

por uma
de produção a que se vincula. Seu papel moderador pode im
pedir expedições punitivas se há retração ou pacificação dos
índios. Porém, se o conflito perdura, é êle e sòmente êle quem
poderá desencandear a ação repressiva. Só é realizada uma ex-

))Gdição punitiva quando o seringalista quer ou autoriza. Isto
indica quem funciona na estrutura como elemento decisivo,

que determina o extermínio dos índios, quando êste ocorre.
Porém 0 faz não por qualquer valor moral negativo que o
norteia, o faz como cúpula de uma estrutura a lutar por sua
manutenção. A implicação (teórica) daí decorrente, é que a
própria configuração da sociedade nacional na área em apreço.
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é que impõe a política de expedições punitivas e  a sua modifi
cação será a única forma de impedir a continuidade do sistema
de depopulação dos grupos tribais, através da mudança da es
trutura que acarreta êste sistema.

Conclusão

Na área do Tapajós, a interação da sociedade nacional

grupos tribais se manifesta em formas e graus muito
variados. Não só os diversos níveis de emergência da interação,

as situações variam segundo as diversidades de experiência his
tórica dos vários grupos tribais como também do grau de apro
ximação dos grupos em questão. Nesta interação, não só variam
os mecanismos de comportamento dos grupos tribais como tam-
béni os da sociedade nacional. Esta reage diversamente não

só pela existência na área de órgãos de intervenção delibera
da como também por sua estrutura complexa. Seus diversos
“ status ” possuem tipos de ajustamento diferentes. O SPI
área, devido a falta de recursos e inadequada preparação de
seus agentes, é levado, gradualmente, a estabelecer com
Índios relações de tipo semelhante às dominantes na área, isto
é, relações de aviamento. Paralelamente, passa integrar-se
no sistema local como sub-unidade de comercialização. A alter
nativa é desenvolver atividades de competição com  o seringal
que 0 tem levado a atuar fora do âmbito para o qual foi fQj..

mado. A missão, equipada de pessoal de melhor preparo para
consecução de seus fins e objetivando interferir, pelo menos
em certas áreas da cultura dos índios, tem conseguido maior
autonomia. Nela, devido as condições da área, há  a primeira
forma de adaptação descrita em relação ao SPI, mas, quanto
processos desenvolvidos com as demais unidades, consegue

maior continuidade sua. No segmento local da sociedade na
cional, observa-se certa homogeneidade em relação aos este
reótipos e valores gerados sôbre os grupos tribais, porém, cons
tata-se reações concretas particulares nos vários níveis da
trutura social.

A situação de contato integra a própria configuração do
segmento local da sociedade nacional. Não pode ser conside
rada fenômeno externo à mesma. A teia de relações desenvol
vidas em seu interior e no relacionamento da mesma com

com os

na

os

0

aos
com

es-

as
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instituições nacionais, se explicam apenas como uma visão glo-
balizadora que integre as situações de contato existentes. Os
múltiplos canais de integração do índio à sociedade nacional,
os levam às posições ocupacionais mais baixas existentes na
mesma, podendo, porém, o lugar ocupado variar de acôrdo
com 0 nível de domínio tecnológico assimilado por cada indi
víduo. A integração do índio, acelera seu processo de acultura
ção e desencandeia mecanismos de assimilação que muitas vê-
zes só completam sua ação na segunda ou terceira gerações.
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